
        
            
                
            
        

    
	Introdução 

	 

	Deus não está lá longe, em algum lugar no cosmo, nem tão ocupado que não possa lhe dar atenção. Ele está bem aqui com você, acompanhando seus passos e esperando uma oportunidade para resolver seus problemas e atender a todas as suas necessidades. Ele é um Deus de amor, próximo e quer ter um relacionamento amoroso e pessoal com você. Deus quer que seu relacionamento com Ele — como acontece com qualquer outro bem-sucedido, feliz e mutuamente gratificante — fundamentado em comunicação nos dois sentidos e, para isso, espera que você se conecte a Ele.

	Como estabelecer e manter essa conexão são os temas centrais dos dez ensaios que compõem este livro, o qual certamente lhe trará informações, inspiração e indicará o caminho do todo abrangente, incondicional e infinito amor de Deus. Só Ele pode verdadeiramente satisfazer à sua mais profunda ânsia, transformar sua vida e oferecer um alicerce sólido como rocha para a sua fé.

	Deus Online agradará leitores de todas as idades e formações, que estejam buscando uma maneira de se conectarem a Deus, ou que queiram fortalecer a ligação que já têm com Ele e aprender mais sobre o Seu amor e Seus caminhos.

	Por que lutar sozinho na vida, quando pode contar com a ajuda de Deus? Ele diz:  “Clama a Mim, e responder-te-ei, e anunciar-te-ei coisas grandes e ocultas, que não sabes” (Jeremias 33:3).

	O Editor

	 


 

	Pare!... Olhe!... Escute! 

	 

	Um dos mais importantes princípios que um cristão deve observar ao tomar uma decisão é: em vez de analisar logicamente a situação ou discutir o assunto com os outros, ore! Deus gosta de ser tratado com um pouco de reverência. Orar não é só se ajoelhar e falar o que quer, mas sim, e ainda mais importante, deixar Deus falar o que quer. Se agir assim, Ele lhe dirá o que deve fazer.

	Não sei como alguém pode ouvir o Senhor a menos que fique quieto e se concentre. Uma vez disse a um grupo: “Vocês me lembram de Samuel, o profeta criança, ao contrário. Quando ele ouviu o Senhor na quietude da noite, disse: ‘Fala, Senhor, o Teu servo escuta’. Mas o modo como a maioria das pessoas ora é: ‘Escuta, Senhor, o Teu servo fala!’” (1 Samuel 3:2–10)

	Muitos cristãos hoje em dia parecem mais interessados em fazer com que Deus ouça o que eles têm a dizer do que em ouvir Suas orientações. Querem apresentar o seu plano e fazê-lO assinar. A pergunta que cada um precisa fazer a si mesmo não é “Posso apresentar meu programa para Deus para que Ele o aprove e assine?” ou “Será que estou disposto a receber o plano de Deus para minha aprovação e assinatura?”. A pergunta certa a ser feita é: “Estou disposto a assinar uma folha de papel em branco e deixar Deus preenchê-la, sem eu nem saber qual será Seu programa?”

	Não importa o seu nível de conhecimento bíblico ou quantos dons espirituais possui. Se você não se mantiver em contato com o Senhor todo o tempo, estará encrencado.

	Os cristãos que não dedicam tempo para escutar o Senhor me fazem lembrar a história da menina com o seu gatinho. Um dia ela o ouviu ronronar enquanto dormia, e exclamou: “Mamãe, o gatinho dormiu com o motor ligado!” Você pode estar correndo de um lado para o outro e aparentemente estar bem ocupado, no entanto continuar espiritualmente adormecido, sem chegar a lugar algum, como se estivesse “batendo no ar.” (1 Coríntios 9:26) Como vai saber o que o Senhor tem a dizer, a menos que fique em silêncio e tente buscá-lO?

	Adoro ficar a sós com o Senhor porque é quando consigo ouvi-lO com clareza. Estou convencido de que recebi mais orientações do Senhor quando estava sozinho, em silêncio e pronto para escutar, do que de qualquer outra maneira. Quando estamos a sós com Ele, consegue falar conosco, e podemos Lhe dar a atenção e a reverência devidas. O Senhor fala numa voz mansa e delicada, mas muito clara, firme e amorosa. Mas se você estiver fazendo barulho demais, não vai ouvi-la.

	Você pode ser a sua própria distração. Qualquer um pode fazer barulho, mas é preciso se esforçar para ficar quieto. Se estiver orando tão alto e fazendo tanto barulho que nem consegue ouvir Deus, se não está ficando quietinho e ouvindo, não faz sentido orar. Deus não é surdo. Você tem de esperar um tempinho e ver se Ele vai falar com você de alguma maneira. Pare, fique em silêncio e espere pela resposta.

	Você só vai conseguir ouvir o Senhor claramente se ficar quieto. Se quiser mesmo ouvi-lO, Ele falará conosco, mas geralmente, não grita. Se chegar ao ponto de Ele ter de gritar mais alto que a nossa barulheira para podermos ouvi-lO, provavelmente vamos nos ver em apuros. Deus às vezes permite que as pessoas sofram acidentes, perdas ou fiquem doentes, para fazê-las parar o suficiente para escutar. Um funeral é praticamente a única ocasião em que muitos interrompem seus corre-corres tempo suficiente para escutar o Senhor.

	Que Deus nos ajude a ficar em silêncio diante dEle e escutar! Todos precisamos de momentos de quietude com o Senhor para receber Sua inspiração e instruções. Pessoalmente, ouço Sua voz com mais clareza sozinho, na quietude da noite, quando tudo está em perfeito silêncio e não há distrações. A sensação que costumo ter quando acordo no meio da noite e não consigo voltar a dormir é que Deus quer que eu ore. E, geralmente, quando termino de orar, pego no sono de novo.

	Se quiser de verdade ouvir o Senhor, Ele falará com você. Mas para isso vai ter que ficar quieto em algum lugar, de alguma maneira, em algum momento. Ele diz: “Aquietai-vos, e sabei que Eu sou Deus.” (Salmo 46:10) Quanto você sabe sobre passar tempo quieto com o Senhor? Quantos “tempos quietos” você passa com Ele? “No sossego e na confiança está a vossa força”. (Isaías 30:15) Sabe o que significa “confiança”? Confiança é fé! O fato de ficar quieto demonstra que tem fé. Mostra que você acredita que Deus vai agir e não está tentando fazer as coisas por conta própria.

	Quando não souber o que fazer, pare tudo! Fique em silêncio e espere Deus agir. A pior coisa a fazer é avançar quando não sabe o que fazer. Foi o erro do rei Saul. Ele foi em frente mesmo sem saber o que deveria fazer. Achou que tinha de se manter ocupado e seguir em frente, de um jeito ou de outro, e acabou perdendo o reino. (1 Samuel 13:7–14)

	Aquietar-se diante do Senhor mostra que você tem fé que Deus vai lidar com a situação e cuidar das coisas. Demonstra que confia no Senhor. “Tu conservarás em paz aquele cuja mente está firme em Ti, porque ele confia em Ti.” (Isaías 26:3) Quem não confia em Deus, está todo o tempo sujeito a confusão, como explica esta quadrinha:

	Quando confiamos,

	Não nos preocupamos.

	Se nos preocupamos,

	Ainda não estamos confiando!

	Se estiver nervoso, desorientado e preocupado, perturbado e irritado, não está confiando. Não tem a fé que deveria ter. Quando confiamos, ficamos perfeitamente tranqüilos, sossegados e temos paz de espírito, mente e coração. O corpo talvez tenha que continuar trabalhando, mas você tem uma atitude e um espírito calmos.

	Não é necessário se prostrar e orar freneticamente para ser ouvido por Deus. Oração é algo que deveria ser feito o tempo todo, não importa o que mais esteja fazendo. Nem sempre é possível deixar para orar depois que terminar esta ou aquela tarefa, porque, às vezes, não dá para parar. Às vezes, é preciso orar enquanto faz outras coisas. É como pensar enquanto anda.

	Qualquer soldado se preparando para a batalha vai ter que passar algum tempo em silêncio. Ele vai orar antes e durante a batalha. Nós, que travamos as batalhas do Senhor, vamos receber a maior parte de nossas instruções antecipadamente.

	A pessoa que realmente confia no Senhor pode ter paz no meio da tempestade, calma no olho de um furacão. Isso me lembra um concurso de pinturas no qual os artistas deveriam ilustrar a paz, o que a maioria fez representando cenas rurais de absoluta tranqüilidade. Com certeza, essa é uma forma de paz. Mas o primeiro lugar foi para o quadro que traduziu outro tipo, bem mais difícil de ser alcançado. Nele, por sobre as corredeiras de uma catarata engrossada pelas chuvas, projetava-se um galho de árvore, onde um frágil pássaro em seu ninho cantava tranqüilamente, apesar da fúria do rio. É em meio ao tumulto que sua fé é testada. A quietude é uma demonstração de fé.

	Moisés se viu no meio do deserto, com milhões de pessoas sob a sua liderança e perguntando: “O que vamos comer? O que vamos beber? Para onde vamos? O que vamos fazer?” E o que ele fez? Foi para o alto de uma montanha e permaneceu lá 40 dias a sós com o Senhor!

	O que teria acontecido se Moisés tivesse ficado todo apreensivo com a situação? “E se algo acontecer? Tenho de voltar! E se Aarão fizer um bezerro de ouro?” (que fez mesmo.) E quando Moisés ficou nervoso, quebrou as tábuas de pedra nas quais Deus escrevera os Dez Mandamentos e teve que voltar para a montanha e passar ali mais 40 dias quieto! De que adiantou sua irritação? Teria sido melhor se, ao descer da montanha, tivesse aceitado a situação tranqüila e calmamente. Teria economizado 40 dias na montanha! (Êxodo 24:12-18, e capítulos 32 e 34)

	Jesus, às vésperas do início do Seu ministério, afastou-Se para o deserto, onde passou 40 dias e noites — boa parte dos quais, com Satanás. Ele teve de derrotar o Diabo primeiro. (Mateus 4:1-11) Você não irá muito longe se não ficar a sós com o Senhor para, primeiro, vencer o Diabo.

	Noé levou 120 anos construindo a Arca, e me pergunto quanto tempo durante esses anos ele não dedicou à oração. Deve ter passado algum tempo com o Senhor, caso contrário nunca teria obtido todas as instruções detalhadas de como construir a embarcação. Deus provavelmente lhe deu as especificações exatas para cada parte daquele barco. E Noé, com toda a calma, limitou-se a fazer o seu trabalho de construir a Arca. Ele poderia ter entrado em pânico, achando que ia chover a qualquer momento, e realizado um trabalho mal feito, mas não. Foram 120 anos para construir a Arca. Muitos acham que 120 dias em preparação para algo é tempo demais. Com certeza isso mostra que Noé tinha fé! (Gênesis 6:11-22 e capítulo 7; Hebreus 11:7)

	Dizem que os agricultores possuem as qualidades para se tornarem os melhores missionários, porque não esperam que tudo aconteça em um dia. A vida próxima da criação de Deus ensina depender dEle. O homem do campo tem muita paciência e fé no longo processo de crescimento das plantas e da produção animal. Tem de confiar no Senhor sem se preocupar. Deus faz a maior parte do trabalho: manda o sol e a chuva, faz com que as culturas se desenvolvam e torna os animais produtivos.

	Se existe alguém que tipifique a personalidade tranqüila e sossegada, é o agricultor! O povo da cidade zomba das pessoas da zona rural. Mas se estas não levassem as coisas com calma, enlouqueceriam, como os que delas caçoam! O homem rural é um perfeito exemplo de fé e paciência. Seu lema é: “Vá devagar!” Deveríamos aprender com o seu exemplo.

	Por que tão poucos querem viver no campo hoje em dia? — A necessidade de dependência de Deus é muito grande. Muito fica a critério de Deus. Em muitos países, o êxodo rural acontece em grande escala, porque as pessoas acham que Deus controla a situação demais. Tudo é quieto demais, ou, como dizem, é “parado demais”, “morto”. Mas se parassem para olhar ao seu redor e escutar — para observar os animais, as árvores e as tempestades, e escutar o trovão — veriam e ouviriam muito.

	Algumas pessoas não conseguem ficar paradas, têm que estar sempre fazendo alguma coisa. Acho que uma das razões é porque não querem pensar! É por isso que têm tantas “diversões”. Sabe o que isso significa? — Divertir-se é “afastar-se de pensar”! As pessoas morrem de medo da quietude e do silêncio porque sabem que poderão ouvir a voz de Deus. Por isso, o Diabo mantém suas mentes, olhos e ouvidos cheios com barulho, imagens e sons violentos.

	Em parte, tanto barulho e confusão são os responsáveis por as grandes cidades serem verdadeiras maldições! São ambientes predominantemente artificiais, quase não se vê uma árvore ou um pouco de grama. Muita gente vive e trabalha em lugares onde é impossível sequer ver o céu, o Sol, a Lua ou as estrelas. Além disso, o barulho dos carros, das sirenes, dos trens e metrôs é incessante. As crianças nas cidades grandes são mais propensas a problemas de audição porque vivem em um ambiente de ruído constante, enquanto que as crianças da zona rural costumam ter ouvidos aguçados.

	Da mesma forma, viver em ambientes de confusão espiritual e física o torna insensível à voz de Deus, por causa da surdez que você precisará desenvolver contra todo o barulho ao seu redor. Mas viver em tranqüilidade, paz, sossego e silêncio o fará mais sensível aos poucos sons que o cercam e será mais fácil ouvir o Senhor quando Ele falar ao seu coração e pensamentos.

	Pense nos anos que Abraão, “o pai da fé” (Romanos 4:11,16) passou nos campos, cuidando dos rebanhos. Não admira que tenha ouvido o Senhor, pois teve tempo para escutar.

	Que o Senhor nos perdoe por ficarmos ocupados demais! Se você estiver tão ocupado que não tem tempo para orar, então está ocupado demais! Se a sua agenda não lhe permitir tempo para orar e ficar a sós com Deus, então você está ocupado demais! É como se o servo dissesse ao rei: “Sinto muito, mas hoje não posso parar para escutar suas ordens, porque estou ocupado demais a seu serviço!” O trabalho mais importante que temos a fazer é escutar o Rei. Parar, olhar e escutar. A lição mais importante que precisamos aprender é escutar o Senhor.

	Não compete ao rei ficar correndo atrás dos súditos, aos berros, para fazê-los seguir suas instruções. Os súditos sim é que deveriam vir à presença do rei, em quietude e reverência, apresentar suas petições e esperar em silêncio pela resposta do rei. É preciso respeitar e reverenciar o Senhor e tratá-lO como o Rei que é. Às vezes, alguns cristãos permitem que o relacionamento próximo que têm com o Senhor se torne corriqueiro. Retribuem a proximidade e carinho que o Senhor oferece com falta de respeito.

	Muitos começam a se entreter com os dons de Deus, os dons do Espírito, a ponto de negligenciarem o próprio Deus. É uma situação similar a quando os pais trazem brinquedos para as crianças e elas logo se põem a brincar sem agradecer pelos presentes. 

	É também como a história da garotinha que queria tanto dar ao pai um presente de aniversário que, toda noite, em vez de passar tempo com ele, como era de costume, ficava no quarto sozinha, tricotando às escondidas um par de pantufas — e isso quase partiu o coração do pai! Deus valoriza as “pantufas” que você está fazendo para Ele, mas preferiria ter você. E a verdade é que, se você negligenciar seu tempo com o Senhor, provavelmente vai fazer péssimas “pantufas”.

	Minha mãe costumava contar de como ela havia ficado tão ocupada com o trabalho do Senhor que deixou de escutá-lO o suficiente. Por isso, Ele teve de permitir que ela ficasse tão doente que teve de Lhe dar toda sua atenção! Deitada na cama, a única direção que ela podia olhar era direto para cima — uma lição que resumiu no seguinte poema:

	Primeiro Lugar

	 

	Ansiava servir o Mestre,

	Mas fui deixada de lado,

	Do grande campo de colheita

	Onde trabalhavam tão atarefados.

	Eram poucos, sim, muito poucos,

	E eu não podia entender

	Por que devia ficar parada;

	Não era o que tinha pensado em fazer.

	Ansiava servir o Mestre,

	E de gente havia grande falta.

	O trabalho para mim era fácil,

	Mas, ai, que difícil a espera,

	Sentada, quieta e calada

	Enquanto aos meus ouvidos chegava

	A canção dos ceifeiros

	Na colheita todos atarefados!

	Eu ansiava servir o Mestre,

	Mas a um lugar deserto me levou,

	E ao pararmos para descansar,

	Com os Seus olhos meu rosto olhou;

	Estavam cheios de terna censura

	E tive uma triste surpresa!

	Pensaria que não queria servi-lO,

	Ou que para mim seria um sacrifício?

	Oh, Mestre, anseio servi-lO, somente servi-lO

	Os ceifeiros são sempre tão poucos,

	Deixe-me ir para os campos, roguei,

	Não quero ficar descansando.

	Aos Seus pés implorei ajoelhada

	E os olhos para o Seu rosto elevei.

	Filhinha, disse-me, você não sabe

	Que o seu serviço sem o seu amor não é nada?

	Eu ansiava servir o Mestre,

	Ah, só nisso pensava

	E era essa sempre a minha súplica

	Quando aos Seus pés em oração O buscava.

	Mas ali, naquele lugar deserto,

	Longe da gente atarefada,

	Pouco a pouco entendi

	Em que estava equivocada.

	Tinha a mente tão cheia de serviço

	Que me afastara do Senhor,

	E Ele ansiava por aquela doce comunhão

	Da união de coração com coração!

	Então O busquei e obtive Seu perdão,

	Com os olhos ainda turvos pela dor,

	E agora, embora o Seu trabalho seja precioso,

	O primeiro lugar reservo para o Senhor!

	— Virginia Brandt Berg

	 

	Deus não vai aceitar o segundo lugar, nem mesmo em relação ao seu serviço! “Não terás outros deuses diante de Mim; não te curvarás a eles nem os servirás; porque Eu, o Senhor teu Deus, sou um Deus zeloso...” (Êxodo 20:3,5) Esse é provavelmente o maior erro de muitos cristãos sinceros: tratar o serviço para Deus como um deus!

	Martinho Lutero e seu ajudante Melancthon tinham pela frente um dia tão estressante e ocupado, que este sugeriu que, excepcionalmente, diminuíssem pela metade o tempo que costumavam passar juntos em oração no começo do dia. Lutero recusou veementemente e insistiu que, em vez das duas horas de oração de sempre, passassem quatro horas na presença do Senhor, justamente porque tinham tanto para fazer.

	Este é outro dos meus poemas favoritos:

	“Eu Não Tinha Tempo”

	 

	Levantei cedo uma manhã

	E corri para o dia começar.

	Tinha tanto para fazer

	Que não tive tempo para orar

	Problemas surgiram de todos os lados,

	E cada tarefa mais difícil pareceu.

	“Por que Deus não me ajuda?” — perguntei.

	“Você não pediu!” — Ele respondeu.

	Tentei chegar à presença de Deus,

	Usei todas as minhas chaves para a porta abrir

	Deus gentil e amorosamente me corrigiu:

	“Filhinho, você não bateu!”

	Eu queria ver alegria e beleza

	Mas o dia cinza e frio continuou

	Perguntei: “Deus, por que não me mostrou?”

	Ele respondeu: “Você não buscou”.

	Levantei-me cedo esta manhã

	E parei antes de o dia começar

	Tinha tanto para fazer

	Que tive de parar para orar!

	— Grace L. Naessens

	 

	Aos quarenta anos de idade, quando Moisés ainda era um homem jovem e esperto, realmente achava que sabia o que fazer, mas acabou trocando os pés pelas mãos e teve de fugir para salvar sua vida. Levou 40 anos para Deus colocá-lo na linha e lhe mostrar que precisava depender dEle. (Êxodo capítulos 2 e 3)

	Nossa pressa indica que receamos chegar atrasados, e esse medo existe porque nos falta fé! Se estiver atrasado, tenha calma! Confie no Senhor! Uma razão por que nos apressamos quando estamos atrasados, é porque provavelmente foi culpa nossa e não queremos ter de sofrer as conseqüências.

	Outra razão é por não estarmos confiando no Senhor. Temos receio de perder algo se não chegarmos em tempo. Não confiamos que Deus pode parar o mundo inteiro, ou parar o Sol, como fez por Josué. (Josué 10:12-14)

	Certa vez, eu estava correndo para pegar o trem e o Senhor me advertiu que, se continuasse naquela tensão e esforço físico, eu ia me matar. Então, deixei por conta dEle atrasar o trem, relaxei e fui com calma. Depois de embarcar, fiquei lá sentado 40 minutos, sem saber por que aquele trem, sempre tão pontual, ainda não tinha saído da estação. Quando, por fim, perguntei ao Senhor, Ele disse: “Você Me pediu para deter o trem, mas ainda não disse que queria partir.”

	“Quanto mais depressa vou, mais para trás fico!” Simplesmente relaxe, vá devagar, não se apresse, não seja precipitado, e o Senhor fará tudo ir mais devagar para você, se necessário.

	Veja todos os exemplos de paciência na Bíblia: Jó, Moisés, Davi e muitos outros! Davi passou 24 anos trabalhando para o rei Saul e o Senhor lhe ensinou muito observando o mau exemplo do rei, que vivia fazendo asneiras! Saul muitas vezes ficou todo impaciente e tentou fazer as coisas pela sua própria força, mas descobriu que não era forte o suficiente! Davi aprendeu que era preciso deixar Deus fazer tudo e esperar por Ele.

	Algumas pessoas me fazem lembrar o rei Saul! Perguntam algo ao Senhor e se não recebem logo uma resposta, simplesmente vão em frente e fazem o melhor que podem. Veja o que aconteceu quando, em vez de esperar o profeta Samuel chegar e lhe dar a bênção de Deus, Saul decidiu presidir ele próprio a cerimônia de dedicação, e assim perdeu o reino. (1 Samuel 13:7-14)

	Vá com calma! Pare!... Olhe!... Escute!... E espere pelo Senhor — principalmente se não souber o que fazer e ainda não ouviu Suas instruções. De onde apareceu João Batista? Da grande cidade de Jerusalém? Foi aí que foi educado, recebeu sua unção e o seu grande poder? Não. Veio do deserto, dos bosques, do mato, onde pôde dedicar tempo longe da multidão para ouvir o Senhor. Foi por isso que, quando por fim veio para a cidade, tinha algo a dizer! (Lucas 3:1-18; 7:24-28)

	Jesus passou 30 anos em preparação e dedicou apenas um pouco mais de três em Seu trabalho junto ao público. Somos muito apressados!

	O apóstolo João escreveu o Evangelho segundo João, o que com certeza lhe exigiu algum tempo na companhia de Jesus. Mas a sua obra-prima, o Livro do Apocalipse, foi escrita pelo Senhor, durante o exílio de João em uma ilha. A principal tarefa do apóstolo consistiu em deixar Deus orientar, falar e revelar, ou seja, fazer tudo! Vá mais devagar! Pare!... Olhe!... Escute!

	O mundo está sempre com pressa, porque o esquema do Diabo é justamente esse: acelerar o mundo, fazer qualquer coisa para tudo se mover num ritmo mais rápido! A velocidade da Terra tem se mantido praticamente inalterada desde a sua criação há seis mil anos, porque Deus não tem pressa. Ela ainda gira todos os dias à mesma velocidade. Deus não acelerou os dias nem as estações. O homem é que faz tudo ir mais rápido e, com isso, está levando o mundo à destruição!

	Vamos tentar ir mais devagar. Fique frio! Acima de tudo, pare, olhe, escute e espere! Vemos placas com esses dizeres em lugares perigosos, como nos cruzamentos ao longo das ferrovias. Essas encruzilhadas são como as situações críticas da vida, quando sua rotina e modo de fazer as coisas e o caminho que trilha são alterados. Se atravessar, pode ser atropelado.

	Mas se você acha que não tem tempo de parar, olhar e escutar, corre o risco de nem sequer chegar ao destino. Antes tarde do que nunca! O que é mais fácil: correr para passar antes do trem, passar à força entre os vagões, saltar o trem ou esperar alguns minutos para observá-lo? Ele vai passar logo, e você então poderá seguir caminho com toda a tranqüilidade.

	Forçar a barra e abrir caminho na marra não vai funcionar! Não vale a pena ficar correndo de um lado para o outro na tentativa de chegar a algum lugar ou fazer seja o que for, quando deveria estar esperando em Deus até Ele lhe mostrar o que deseja que você faça e onde quer que você esteja.

	O Senhor está tentando ensiná-lo a tomar decisões e o primeiro passo é não tentar analisar tudo ou discutir o assunto com os outros, mas consultar o Senhor. Deus gosta que você demonstre um pouco de respeito por Ele. Orar não é apenas falar o que queremos, mas, principalmente, deixar Deus falar o que Ele quer e, para isso, devemos aguardar em quietude e confiança.

	Mas não basta orar: é preciso se sintonizar com o Espírito, ou seja, pôr de lado seus pensamentos, harmonizar-se com o Espírito do Senhor e entrar em comunhão com Ele, pois somente assim Ele poderá lhe dizer o que fazer. É necessário reconhecer que a solução está além dos limites da sua capacidade, estar determinado a encontrar resposta de Deus, parar tudo e escutar. Ficar em silêncio diante do Senhor mostra fé de que Deus vai cuidar da situação, que vai dar um jeito nas coisas. Dedique tempo para ouvir Deus e Ele Se dedicará a resolver seu problema. A sua agitação não é nada e seu serviço não resolverá coisa alguma se não der ao Rei a sua atenção, amor, tempo e comunhão.

	Lembre-se que a pressa é falta de fé e é do Diabo! Se você estiver apressado, sob pressão, preocupado e impaciente, nunca poderá voltar toda a sua atenção, seus olhos, seus ouvidos, sua mente e seu coração para o Senhor, para saber qual é a solução para o problema, descobrir as respostas para suas perguntas e entender qual é a melhor decisão a tomar! Mas quando souber parar, olhar, escutar e esperar em comunhão com Ele até receber Suas respostas, terá aprendido a tomar decisões e será capaz de orar e a verdadeiramente seguir Deus.

	Ele concede o melhor aos que O deixam escolher!

	 


 

	Diamantes de Poeira 

	 

	Outro dia o Senhor deu um “show de luz” e estávamos lá para assistir. Ele também disse muitas coisas, as quais procuramos escutar. Tenho certeza que Ele deve ter mostrado isso antes, mas estávamos ocupados demais para perceber.

	O Senhor deixou três pequenos raios de sol entrarem no nosso quarto, não através da veneziana que obstruía a luz, mas de minúsculos orifícios que a deixavam passar. Assim é a sua vida no serviço do Senhor: quanto menor você for, mais claramente as pessoas poderão ver Jesus! Quanto menos houver de você, melhor se verá a luz de Deus!

	Os raios eram de muitas cores, cada um mostrando uma certa cor da luz de Deus, no entanto era a mesma luz. É similar ao que a Bíblia diz sobre os diferentes dons do Espírito confiados a cada cristão. (1 Coríntios 12:4) Ainda que se originem do mesmo Espírito Santo, cada um reflete o Senhor a seu próprio modo, deixando a sua luz brilhar e mostrando o seu determinado tipo de obras, para levarem os homens a glorificar a beleza de Deus. (Mateus 5:16)

	Somos como pequenos fachos de luz neste mundo espiritualmente escuro, mas ainda assim podemos fazer uma diferença. Nunca pense que, por serem tão densas as trevas, de nada adianta só um pouquinho de luz, porque até mesmo uma vela pode ser vista bem de longe quando está escuro.

	Até mesmo um grãozinho de poeira, minúsculo como é, pode brilhar como um diamante, se banhado pela luz do Sol. Quanto maior for a escuridão, mais reluzente será a luz! Um pequeno diamante de poeira ou um raiozinho de sol se torna mais visível num lugar bem escuro, porque “onde a iniqüidade abunda, superabunda a graça.” (Romanos 5:20)

	Não nos atrevemos a olhar diretamente para o Sol porque nos cegaria. Mas podemos ver a sua luz incidindo sobre as coisas. Assim também, as pessoas só conseguem ver Deus conforme os Seus filhos O refletem, como se fossem pequenos diamantes de poeira. Elas não podem olhar para Deus, tão intenso é o Seu brilho. Têm que vê-lO refletido em nós, que cremos nEle.

	A luz de Deus só pode ser vista se você a refletir! As pessoas só podem ver Deus em você se O refletir. “Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus.” (Mateus 5:16) Se não fosse pela poeira, não veríamos a luz; e se não fosse pela luz, não veríamos a poeira! Ambas são necessárias.

	Talvez você nunca mais veja aquele pequeno diamante de poeira, pois alguns flutuam à luz, brilham por um momento, mas depois voltam a desvanecer na escuridão. Têm apenas aquele momento de glória! Mas, ainda que cintile com a luz do Senhor só uma vez na vida, e mesmo que somente por uma vez seja luz e alegria para alguém, vale a pena! Mesmo se somente uma vez for vida e alegria para alguém, vale a pena! Se, porém, conseguisse permanecer na luz do Senhor, poderia brilhar até o fim da vida, como uma vela que ilumina a casa inteira até se acabar. Quanto mais tempo o grãozinho de poeira ficar em contato com a luz, mais durará o seu brilho e por mais tempo será um diamante.

	Esses diamantes de poeira brilham por bem pouco tempo e logo desaparecem — como a vida do homem ou como a erva do campo que hoje existe e amanhã não mais! Afinal, o que é a sua vida? Não passa de uma neblina que reflete os raios da luz de Deus por um pouco e depois se dissipa. (Salmo 103:15-16) Você não tem garantia de que vai estar aqui amanhã. É melhor brilhar agora enquanto tem luz, senão vai cair no esquecimento. (Tiago 4:14) Praticamente, ninguém saberá que você sequer existiu, porque nunca viram a luz divina refletida em você e brilhando através de você, porque não permaneceu na luz. “Mas quem vive de acordo com a verdade vem para a luz, a fim de que se veja claramente que as suas obras são feitas em Deus.” (João 3:21)

	A trajetória dos raios de luz é reta e estreita. Eles brilham em uma única direção e têm a mesma origem. Semelhantemente, há somente um caminho para a Fonte, que é Deus, e quem não O seguir, não vencerá. Jesus é a Luz do mundo! (João 8:12) Ele é o único caminho, somente nEle há luz — o raio direto e estreito que aponta o amor de Deus. A menos que você se exponha a esse raio de amor, jamais brilhará. Jesus disse: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por Mim.” (João 14:6)

	Pense em quantas coisas Deus pode lhe ensinar a partir de um pequeno raio de luz, se você for simples como uma criança para apreciá-lo. “Se não vos tornardes como crianças, de modo algum entrareis no reino dos céus”. (Mateus 18:3)

	Para aprender com o Senhor, é preciso parar, olhar e escutar, caso contrário será atropelado por todas as preocupações desta vida, em vez de transbordar com a verdade, o amor e a alegria do Senhor. Será vencido pelo mundo em vez de vencê-lo com a ajuda de Deus.

	Se estiver ocupado demais, apressado demais ou excessivamente envolvido em seus próprios interesses e afazeres, não aprenderá coisa alguma.

	Observe os diamantes de poeira. Eles não tentam brilhar nem cintilar. Simplesmente deixam a luz passar através deles. Não se esforçam para reluzir nem para se locomover. Não estão tentando chegar a lugar algum nem têm pressa. Apenas flutuam tranqüilamente no ar de Deus.

	Portanto, pare... olhe... escute... e transforme-se em um diamante de poeira refletindo a beleza de Deus!

	 


 

	Fé 

	 

	E fácil ouvir o Senhor. Só precisa ter fé. Quando fizer uma pergunta ao Senhor ou Lhe pedir a solução para um problema, conte com uma resposta e aceite a primeira que vier. Não ficará decepcionado se quiser mesmo que o Senhor responda e realmente acreditar que Ele não só pode, mas também quer atendê-lo. Então, o que você vir ou ouvir com os olhos ou ouvidos do seu espírito é a resposta do Senhor e lhe será de grande consolo. Conte com uma resposta de Deus. Apenas abra o coração e aceite-a.

	Ouvir o Senhor é o alimento espiritual e necessário para o desenvolvimento do nosso espírito. Um bebê é uma ótima ilustração desse princípio: quando pedimos para o Senhor falar, somos como uma criança que chora porque tem fome, que corresponde, no nosso caso, à nossa necessidade do alimento espiritual para viver.

	Uma mãe nem pensaria em recusar o peito a um bebê chorando de fome. Ao chorar, aquele bebezinho tem mais fé do que muitos adultos quando oram, porque acredita que vai ser ouvido. Ele sabe — Deus lhe deu esse conhecimento — que se chamar, sua mãe atenderá. Ele conta com uma resposta e a obtém. Se pedir leite, sua mãe certamente não lhe negará nem lhe dará outra coisa, mas aquilo que ele precisa. (1Lucas 11:11-13) Da mesma forma, ao pedir a Deus que fale com você, deve acreditar que a primeira coisa que lhe vier à mente ou ao coração provém dEle.

	Fechar os olhos nos ajuda a ver no espírito e a nos desligarmos das coisas e das pessoas ao nosso redor. Ajuda a nos concentrarmos no Senhor e a relaxar, para que nada nos distraia. Ao pedir ao Senhor para falar com você, creia que o que ouvir ou vir é uma mensagem ou visão dEle. Você é como um bebê chorando por comida, neste caso a comida espiritual da qual precisa para viver.

	Quando uma mãe toma um bebê nos braços para amamentá-lo, o que ela faz? Revela-se a ele. Se for muito novinho, ela terá de levar o alimento a ele, mostrar-lhe onde está e colocar o bico do peito na boca da criança. Conforme esta crescer, aprenderá onde encontrar o leite e poderá buscá-lo por conta própria. O mesmo acontece quando o assunto é ouvir o Senhor. Quanto mais recebermos o alimento do Senhor, maior facilidade teremos para o encontrar. Temos apenas de abrir os olhos espirituais, ver o que Ele tem para nos dar e estender nossas mãos para receber.

	A fé é a mão espiritual que se estende para receber. É o que cabe a você fazer, o seu esforço espiritual. Depois que o mamilo está na boca do bebê, a criança automaticamente começa a mamar. Deus lhe dá o alimento quando você pede, mas se não começar a sugar, jamais vai receber coisa alguma. É preciso ter a fé para começar a receber. Você tem que, literalmente, extrair de Deus o alimento. Sem o esforço de sucção nada sairá. Deus colocou na criança essa reação automática. Muitas vezes, o bebê tem de mamar por algum tempo até o leite começar a sair, e se não desistir, vai receber.

	A fé é um tipo de força extratora. É você extraindo o poder de Deus. O que faz o leite sair do seio? Qual é a explicação científica? Ao mamar, o bebê cria na boca um vácuo que extrai o leite. Semelhantemente, é preciso criar um vácuo no seu espírito: “Senhor, eis um espaço vazio. Por favor, preencha-o!”

	O que preenche o vácuo em uma área de baixa pressão? No caso do bebê, é o leite da mãe. Tudo que ele faz é criar o vácuo, reduzir a pressão na boca para um nível abaixo do encontrado no seio materno, fazendo com que o leite passe do peito para a boca. O ato de sugar é o esforço que compete ao bebê, a mãe faz todo o resto.

	Ao orar, você cria um vácuo e a pressão do Senhor o enche. Toda vez que você abrir o seu espírito e criar uma área de baixa pressão, o espírito de Deus o invadirá com todo o Seu poder!

	O que sucederia se o bebê sugasse uma vez com força e desanimasse? “Bem, não saiu nada, então é melhor desistir.” Mais cedo ou mais tarde, ficaria com tanta fome que voltaria a sugar. Da mesma forma, quando você sugar para valer e desejar mesmo o alimento espiritual, o receberá.

	Você tem de acreditar que, ao criar esse vácuo no seu espírito, a primeira coisa que lhe vier à mente procede do Senhor e continuar a partir daí. Se o bebê não engolisse o primeiro gole de leite, não poderia receber mais! A sua boca tem uma capacidade limitada, por isso a criança precisa engolir antes de mamar mais. Se não engolir, não poderá receber mais nada.

	O mesmo acontece quando recebemos mensagens do Senhor. A transmissão é feita aos poucos, conforme criamos “espaço” para ela. Neste caso, esvaziamos a boca, ou seja, “engolimos”, acreditando nas palavras e nas Escrituras que Ele dá, repetindo em voz alta ou escrevendo-as. É preciso continuar engolindo. O Senhor não vai desperdiçar leite esguichando-o ao ar, ou na boca de um bebê que não o quer engolir. Você recebe um gole de cada vez e se não engolir o primeiro, não vai receber o segundo!

	Da mesma forma, ao receber do Senhor uma visão, precisa descrevê-la. Narre aquilo que está vendo e, então, o Senhor lhe dará mais. O que acontece quando assistimos a um filme? Temos que ir absorvendo uma cena de cada vez. Não seria possível ver todas ao mesmo tempo. É preciso ir “engolindo” aos poucos.

	Ao contrário da mãe, Deus tem uma capacidade ilimitada de dar. O limite é a nossa capacidade de receber. Quando uma pessoa recebe mensagens do Senhor, em pouco tempo se sente satisfeita e tem que parar. O Senhor continuará nos alimentando até o nosso vácuo ser preenchido, até o nosso “estômago”, o nosso espírito, ficar satisfeito.

	O Senhor está sempre ali, pronto e disposto, apto a falar, se você quiser escutar. Mas Ele não o forçará. A mãe pode colocar o seio na boca do bebê, mas se ele tomar um gole, não gostar e parar de engolir, não vai receber mais nada. Você precisa estar disposto a receber o que Deus dá!

	 


 

	Poder da Oração 

	 

	O Senhor deixa muito por nossa conta, por conta do nosso interesse e das nossas orações. Se pedirmos de meio coração, receberemos meia resposta. Mas se orarmos de todo o coração, receberemos uma resposta forte e completa. Como um raio de luz que incide num espelho, a oração será refletida, ou atendida, com a mesma intensidade com que foi originada. Voltará com o mesmo poder com que partiu.

	O Senhor deixa muito a nosso critério — nossa fé, nossas orações e o que queremos que seja feito. Se nos mexermos e orarmos por alguém ou alguma situação, Ele Se mexerá e tomará uma providência. Muitos têm uma atitude meio preguiçosa e parecem pensar que o Senhor fará tudo, não importa o que aconteça, mas a verdade é que muito depende de nós. Ele quer que demonstremos nosso interesse, oremos e sejamos específicos quanto ao que queremos que Ele faça.

	Se acreditarmos mesmo, cada oração será ouvida e atendida. Mas se não orarmos, nada vai acontecer! Muito depende de nós. Temos de visualizar as pessoas por quem estamos orando e pedir especificamente que o Senhor faça isto ou aquilo por elas.

	A intensidade com que oramos, nossa sinceridade e convicção a respeito se refletem na resposta. Como as ondas de rádio recebidas pelos satélites são refletidas com a mesma intensidade da transmissão, nossas orações são refletidas com a intensidade com a qual as fazemos. A potência original determina a potência da retransmissão e da recepção. O resultado de nossas orações — a resposta que precisamos ou o auxílio que a pessoa por quem oramos recebe — é determinado pela potência com que são geradas. O objeto da nossa oração não receberá mais do que enviarmos.

	Por que algumas orações demoram mais para serem atendidas? Algumas orações são como ondas de rádio enviadas de um planeta distante: mesmo que demorem anos, um dia chegarão ao destino.

	Além disso, apesar de que preferiríamos que nossas orações fossem atendidas na hora, o Senhor talvez ache que não é a melhor hora. É como enviar uma nave espacial para a Lua: o momento do lançamento depende da posição da Terra e da posição da Lua. Por que escolhem um determinado dia? Porque a Lua precisa estar no ponto mais próximo da Terra quando a nave chegar, para, na hora do regresso, ainda estar próxima o suficiente para permitir o regresso.

	O jogo de bilhar inglês ou sinuca, como é mais comumente conhecido, oferece uma analogia muito adequada. São muitas as variantes do jogo, mas todas são jogadas em uma mesa com seis caçapas e têm o mesmo objetivo básico: com uma bola branca, a “tacadeira”, acertar as demais para que estas caiam nas caçapas.

	O jogador controla a força e a direção com as quais a tacadeira é posta em movimento e isso é o que determina todo o resto. Em uma de suas modalidades mais conhecidas, o jogo começa com quinze bolas numeradas agrupadas na forma de triângulo próximas a uma extremidade da mesa. Um jogador dá a tacada inicial e espalha as bolas na mesa. A partir daí, os jogadores se alternam para tentar encaçapar as bolas. Não lhes é permitido mudar com a mão a posição das bolas, nem mesmo da tacadeira, exceto sob condições especiais. Cada jogador deve tentar bater na bola branca com o taco de tal maneira que ela acerte uma outra bola, no ângulo certo, com o objetivo de encaçapar uma ou mais bolas, usando para isso uma ou mais tabelas, se necessário.

	A oração segue o mesmo princípio. Deus determinou as regras do jogo e deu a tacada inicial. As pessoas e as situações estão nas posições por Ele determinadas e temos de jogar segundo Suas regras. Ele é Quem define o esquema das coisas e precisamos tentar fazer algo com o que Ele definiu.

	A posição de cada pessoa ou situação envolvida é um outro determinante do que acontece a seguir, mas a maneira que oramos por elas também ajuda a definir o resultado. Como expressamos nossa oração e o que pedimos para Deus fazer corresponde à maneira com que o jogador acerta a bola branca. A força, o ângulo e o efeito que aplicamos cooperam juntos para ajudar a definir o resultado.

	Dependendo da variação do jogo, os jogadores precisam encaçapar as bolas numeradas em uma seqüência específica. Não podem colocar uma bola na caçapa antes da sua hora e, claro, Aquele que criou o jogo foi quem numerou as bolas.

	Você, na condição de jogador, não controla onde as bolas numeradas ou a tacadeira vão estar quando for a sua vez. Isso é determinado pela maneira segundo a qual as bolas foram espalhadas no início e o que aconteceu a partir daí.

	É preciso esperar até a bola branca e a bola-alvo estarem bem posicionadas em relação a uma das caçapas para, então, usar o taco de maneira que a bola-alvo vá para onde você deseja.

	O jogador principal é Deus. Ele deu a tacada inicial e espalhou as bolas no início do jogo. A cada jogada, Ele, você e os outros jogadores mudam as posições das bolas. A única diferença é que Deus não está tentando ganhar de você, mas sim ajudá-lo a vencer — se você estiver do lado dEle.

	É como jogar em duplas: o seu parceiro é Deus e seus adversários são o Diabo e sua gangue. O Senhor tenta “preparar” o jogo para você, mas, claro, por mais que Ele ajude, se você não jogar direito, não vai adiantar nada.

	E por melhor que seja a sua mira, a bola-alvo (a pessoa ou situação por quem você está orando) tem de estar na posição correta para você poder acertá-la direito. Talvez esteja fazendo tudo certo, mas se o caminho para o objeto das suas orações estiver obstruído, sua oração não vai passar. Muito depende da pessoa por quem você está orando. Para se beneficiar da sua oração, tanto você quanto ela precisam estar na posição certa.

	Usemos agora as ondas de rádio para ilustrar o mesmo princípio. Digamos que você quer enviar uma mensagem de rádio via satélite para alguém que está do outro lado do mundo. Para começar, seu transmissor não terá nenhuma energia, a menos que esteja ligado à corrente. Ele também precisa estar em boas condições. Se estiver com defeito, quebrado ou sintonizado na freqüência errada, não transmitirá adequadamente e a mensagem não será nítida. Além disso, a antena precisa estar apontada na direção certa para alcançar o satélite retransmissor.

	Nesta ilustração, você é o transmissor e a antena, o Espírito Santo, gera a potência, e a vontade de Deus é o satélite. De certa forma, Ele controla os limites e a direção da nossa oração, porque se não enviar sua oração na área de alcance do satélite de Deus, ela não terá nenhum efeito. O satélite de Deus está em uma órbita fixa que você não pode mudar — como o plano geral de Deus. Você deve usar sua antena para direcionar sua oração para a área dentro dos limites dessa órbita fixa. Não vai adiantar de nada se a transmissão estiver sendo feita em alguma outra direção. É preciso apontar para o alvo.

	Se você estiver sintonizado, o Espírito Santo irá direcionar suas orações. Se o seu aparelho for automático e o Espírito Santo estiver totalmente no controle, então ficará automaticamente sintonizado com precisão, na potência e na direção certa, conforme a programação do computador de Deus, e não há como dar errado! Mas se ficar mexendo nos botões e ajustes, tentando fazer as coisas a seu modo, poderá desregular tudo. Além disso, o satélite da vontade de Deus precisa estar na posição absolutamente certa para poder retransmitir para o receptor determinado, o qual, por sua vez, precisa também estar na posição certa e com seu aparelho ligado, ou a transmissão não se completará.

	Portanto, são muitos os fatores do processo da oração e que talvez expliquem por que algumas não são atendidas imediatamente. O problema talvez esteja conosco, ou talvez Deus saiba que não é o melhor momento, porque o Seu satélite não está na posição certa, ou o problema esteja no outro lado, com o receptor.

	E isso nos leva a outra pergunta: É necessário continuar fazendo a mesma oração repetidamente até sermos atendidos, mesmo que demore anos? Eu diria que a oração inicial provavelmente é suficiente, mas você pode continuar orando de tempos em tempos para lembrar Deus que você está verificando para ver se Ele ainda está na linha, ou se já fez contato com a pessoa por quem você tem orado. Ou pode manter transmissões automáticas de busca, na esperança que o receptor desejado se sintonize e receba a mensagem.

	Portanto, a oração depende de quatro fatores principais: sua posição, a de Deus, a da pessoa ou situação por quem está orando e a maneira como você ora.

	Na ilustração da sinuca, tudo depende da posição da bola branca, da bola-alvo, da caçapa e da maneira como você joga. Nem você nem a pessoa por quem está orando controla o resultado completamente, e Deus especificamente limitou o Seu controle, para permitir que os outros fatores afetem o resultado.

	Na ilustração da transmissão de rádio, a posição do Seu satélite é pré-determinada, mas sua utilização depende tanto de você quanto do receptor. Em outras palavras, Deus determinou a posição dos Seus planos gerais, mas como você participa dele depende da sua posição, da posição da pessoa pela qual está orando e se está direcionando sua transmissão na direção correta, de forma a atingir o satélite.

	Portanto, Deus deixa muito a critério das pessoas envolvidas. Ele sempre fará a parte que Lhe cabe, Sua órbita está determinada e Seu satélite sempre estará onde deveria estar. Portanto, as únicas variá-veis capazes de influenciar os resultados são a sua posição, a posição do objeto da oração, e a potência e direção da transmissão.

	A oração é também como um problema de matemática. Quanto mais fatores existirem, mais complicado se torna o problema e mais difícil é encontrar a solução. É fácil encontrar a resposta para um problema simples, como somar dois e dois, mas os mais complexos são mais difíceis e de solução mais demorada.

	Portanto, é assim que a oração funciona. Se estiver de acordo com a vontade de Deus — com o que Ele sabe ser o melhor para todos os envolvidos — e tanto você quanto o objeto das suas orações estiverem na posição certa e a transmissão for direcionada corretamente, sua oração acertará o alvo e terá o efeito desejado!

	 


 

	Pés de Fé 

	 

	(Escrito para um casal cujo bebê nasceu com os pés deformados.)

	Meus amados,

	Nossas orações estão com vocês pelos pés do seu nenê. O Senhor tem uma promessa sobre pés: “Quão formosos são sobre os montes os pés do que anuncia boas novas, que proclama a paz, que anuncia coisas boas, que faz ouvir a salvação, que diz a Sião: ‘O teu Deus reina!’” (Isaías 52:7)

	Lembrem-se que nada acontece por acaso! Deus tem um propósito em todas as coisas, mesmo que seja somente para nos forçar a exercitar nossa fé para a cura, e a demonstrar para o encorajamento de outros. Talvez Ele lhes dê um ministério assim. Ele precisa de mais cristãos com o dom de curar, não somente por nossa causa, mas para inspirar os descrentes e os incentivar a confiar no Senhor.

	Portanto, “não sejas incrédulo, mas crente!” (João 20:27) Agora mesmo, quando estava orando por vocês e seu filho, lembrei-me do seguinte versículo bíblico, parte da história do cego de nascença, contada no Evangelho segundo João: “Nem ele pecou nem seus pais, mas isto aconteceu para que se manifestem nele as obras de Deus.” (João 9:3) Acaso haveria coisa demasiadamente difícil para o Senhor? Não, isso é algo pequeno para o Deus da criação. (Jeremias 32:27) Se Ele teve poder para criar o bebê, certamente pode endireitar seus pés. A mão que o fez certamente pode consertá-lo!

	Sugiro que orem fervorosamente para que seu filho seja curado, talvez numa reunião de oração com outras pessoas e esperem um milagre! Façam sua parte e deixem o resto com Deus.

	“Para Deus, nada é impossível,” e “tudo é possível ao que crê.” (Lucas 1:37; Marcos 9:23) Confie no Senhor. Ele nunca falha. “Nem uma só palavra falhou de todas as boas palavras que falou.” (1 Reis 8:56)

	Eu e minha família tivemos muitas doenças sérias e acidentes graves, mas Deus nunca falhou em nos curar. “Muitas são as aflições do justo, mas o Senhor o livra de todas.” (Salmo 34:19) Quando eu tinha três anos, um carro passou por cima de meu pé e o esmagou de tal forma que o médico disse que eu nunca mais andaria. Mas meus pais confiaram em Deus, oraram e tenho andado desde então! O Senhor o curou completamente e é como se nunca tivesse sido quebrado!

	Houve uma época que trabalhei para um dos maiores cristãos que já conheci, o Dr. A.U. Michelson. Nunca conheci uma pessoa mais humilde, bondosa, compassiva e trabalhadora. Ele foi um missionário famoso que ministrava para outros judeus como ele nos Estados Unidos. Fundou a primeira sinagoga hebraico-cristã do mundo e produzia um programa evangélico transmitido em centenas de estações de rádio no mundo. Ele sem dúvida conquistou milhões de pessoas para o Senhor, pelo que estou certo que foi gloriosamente recompensado no Céu!

	Contudo, seus pés eram horrivelmente deformados, de forma que tinha de usar muletas e vivia sob constante dor. Talvez por isso tivesse tanta compaixão dos demais. Consolamos os outros com o mesmo consolo que recebemos de Deus. (2 Coríntios 1:4) Como podemos ser mais que vencedores? — Sendo bons perdedores, e louvando a Deus até nas aflições! O Dr. Michelson tinha uma fé milagrosa para ganhar as pessoas para Jesus e para conseguir os recursos necessários para manter missionários em todo o mundo. Embora tivesse orado por muitos outros que foram curados, ele parecia não ter fé para sua própria cura.

	Portanto, quem conhece a vontade de Deus? Tudo que podemos fazer é crer em Suas promessas e orar, contando com uma resposta. Às vezes, essas coisas acontecem para nos aproximar mais do Senhor, para nos manter humildes e nos fazer depender mais dEle, e até para nos ajudar a crescer espiritualmente. Seja como for, Deus tem um propósito de amor e quando tivermos aprendido a lição que Ele está tentando nos ensinar ou as condições estiverem prontas para o resultado que Ele deseja, Ele diz que prefere que sejamos sarados. (Hebreus 12:13) Deus prefere curar. Ele quer nos curar, mas quer também que aprendamos através das aflições e que elas cumpram o Seu propósito.

	Certas pessoas tiveram que esperar anos até um dia terem contato com Jesus ou os discípulos e serem curadas, mas na hora certa o Senhor fez o milagre, como no caso do homem que nasceu aleijado, cuja cura resultou na conversão de mais de cinco mil pessoas em um único dia e lançou a Igreja Primitiva nos caminhos de glória! (Atos 3:1-12; 4:4) Portanto, esperem um milagre para a glória de Deus!

	Busquem nas Escrituras e descubram o que estes versículos significam: “A presa de abundantes despojos se repartirá, e até os coxos participarão dela.” (Isaías 33:23) “Os coxos saltarão como o cervo.” (Isaías 35:6) “Mas para vós, que temeis o Meu nome, nascerá o sol da justiça, trazendo salvação debaixo das suas asas.” (Malaquias 4:2) Jesus chegou a dizer que fez o coxo andar como uma prova de que Ele era o Messias. (Mateus 11:5) Ele também promete: “Eu sou o Senhor que te sara”, (Êxodo 15:26) “aquele que perdoa todas as tuas iniqüidades, e sara todas as tuas enfermidades.” (Salmo 103:3) Não há exceções. Deus pode curar qualquer coisa!

	Os dias de milagres não passaram! O nosso Deus ainda é um Deus de milagres. Em nosso ministério cotidiano, enfatizamos os milagres de salvação e da transformação espiritual da vida das pessoas, mas Deus ainda está no negócio de transformar os corpos necessitados, como também corações, mentes e espíritos.

	Eu mesmo sou um testemunho vivo de Seu poder de cura, tendo sido desenganado pelos médicos há quase 30 anos. Aos 22 anos, meu coração estava tão mal que eles disseram que se ficasse na cama, talvez vivesse um ano. Mas prometi servir ao Senhor se Ele me curasse, e estou ocupado em Seu Serviço desde então. E minha saúde nunca foi tão boa quanto agora, aos 52 anos (1971). Jesus nunca falha! Deus pode e quer fazê-lo! Está mais disposto a dar que nós a receber.

	“Portanto, não lanceis fora a vossa confiança, que tem uma grande recompensa. Necessitais de perseverança, para que, depois de haverdes feito a vontade de Deus, alcanceis a promessa.” (Hebreus 10:35-36) Tenha fé em Deus! Ele nunca falha — mesmo quando nossa fé fraqueja! Apegue-se à Sua Palavra. Ele diz: “Demandai-Me acerca de Meus filhos e acerca da obra das Minhas mãos.” (Isaías 45:11) Exija que Deus cumpra o que prometeu e conte com isso! Deus prometeu.

	Lembrem-se que “todas as coisas concorrem para o bem daqueles que amam a Deus,” (Romanos 8:28) inclusive isso pelo que vocês estão passando, para a glória de Deus. Amem a Deus, confiem nEle e louvem-nO mais que nunca. Não pode negar a Si mesmo. Está sujeito à própria Palavra. Lembrem-Lhe disso, agarrem-se às Suas Promessas, memorizem e citem-nas continuamente, e não duvidem por um só instante que Deus vai atender e Ele atenderá! Ele tem que atender! Ele quer atender! Confiem nEle e agradeçam-Lhe por atender ao seu pedido, mesmo que não vejam os resultados imediatamente! Sua fé é muito mais preciosa que o ouro. (1 Pedro 1:7) Deus os abençoe! Estou orando por vocês.

	 


 

	A Telefonista 

	 

	Você conhece o poder das suas orações? Elas têm o poder do Espírito de Deus, o qual nada pode limitar. Não importa se está orando por algo de maior ou menor porte, por quem está intercedendo ou onde a pessoa se encontra. Suas orações a encontrarão onde quer que esteja. Deus nem precisa de um endereço, pois sabe onde todos estão.

	Deveríamos orar mais pelos outros, porque há tantos que poderíamos ajudar por meio de nossas orações. Sempre que pensarmos em alguém ou alguma situação de necessidade, deveríamos fazer uma oração por essa pessoa ou situação.

	Pensar não é orar. Um pensamento é apenas o início de uma oração, como um empregado que está ali à espera de uma ordem, de uma instrução. Se um mensageiro ficar parado nunca vai fazer o que precisa ser feito, temos de enviá-lo. Só pensar em alguém que precisa de oração não vai adiantar. Precisamos dar ordens ao mensageiro. Precisamos transformar o pensamento em oração. Precisamos agir com base nesse pensamento e enviá-lo na forma de uma oração. Jesus disse: “Tudo o que pedirdes a Meu Pai, em Meu nome, Ele vos dará.” (João 16:23) Quando oramos no nome de Jesus, nossos pensamentos agem como mensageiros. Essa é a diferença entre pensar e orar.

	Muito depende nas nossas orações, porque apesar de Deus poder fazer qualquer coisa, Ele Se limitou a agir, em grande parte, por nosso intermédio. Pensamos em alguém que amamos, ou por quem temos compaixão ou sabemos que precisa de ajuda porque Deus colocou esse pensamento na nossa mente. É como uma chamada telefônica: Deus inicia a chamada e a envia, a partir do Seu Espírito, à sua mente. Você é como a pessoa sentada à central telefônica. Deus lhe dá o número com o qual quer falar e cabe a você fazer a ligação e enviar a chamada à pessoa que precisa recebê-la. Quando Deus faz um telefonema, Ele “insere” um pensamento na sua mente e o faz pensar na pessoa. Então, você precisa pegar o fio de extensão e levar a conexão até a outra pessoa. Você é o elo entre Deus e a pessoa a quem Ele quer chegar, e é a sua oração que completa a conexão.

	Não basta dizer: “Oh, coitada. Sinto tanta pena.” Limitar-se a sentir pena dos outros em vez de fazer a ligação entre Deus e eles por meio da oração é como dizer a Deus que não adianta, que não há nada que você ou Ele possam fazer a respeito dos problemas deles. É o que acontece quando as pessoas não entendem o poder da oração ou não acreditam nele. Se acreditar, então fará a oração e completará a chamada. Você, no papel de telefonista, tem de acreditar que a mensagem procede de Deus, e então tem de crer que a sua oração pode realizar a conexão e levar a mensagem para a pessoa com quem Deus quer se conectar. A fé aciona a chave ou coloca o plugue no conector e faz a mensagem de Deus chegar ao seu destino.

	É Deus quem está ligando, mas tenta passar a chamada por você porque quer lhe ensinar verdadeiro amor. Amar é fazer a conexão entre Deus e alguém que precisa do amor dEle e do seu. Você é a conexão — em amor — entre Deus e essa pessoa. Nossa potência é muito pequena, mas se estivermos dispostos a realizar a conexão, poderemos alcançar qualquer um que Ele esteja tentando tocar com Seu amor. Não é lindo?

	Para fazer a ligação, primeiro você tem que estar conectado à fonte de energia: Deus. Depois, precisa fazer a ligação. A energia está lá, mas precisa ser manipulada. Ela não pode passar se você não acionar a chave e realizar a conexão. Se for preguiçoso, lento ou negligente com essas chamadas, não fará a conexão e as pessoas que Deus quer alcançar talvez jamais recebam a mensagem e o amor.

	Muito depende da oração e muito depende de nós. Há muita gente que precisa e quer receber, mas, muitas vezes, falhamos em realizar a conexão. Não acionamos a chave, ou não conectamos o cabo para completar a chamada. Temos a chave bem aqui, na nossa mente. Só precisamos acioná-la. Deus pode fazer a ligação várias vezes, mas alguns não receberão as mensagens porque as telefonistas não ouviram a chamada de Deus, ou não se deram ao trabalho de conectar o cabo ou acionar a chave que faz a conexão com aqueles a quem Deus está tentando alcançar.

	Obviamente, existem todos os tipos de razões que levam as telefonistas a não completarem a ligação: conexões ruins, excesso de tráfego, interferências ou algum problema no lado da pessoa chamada. Você talvez nem sempre consiga fazer com que a mensagem chegue lá, mas é necessário tentar. Você tem a responsabilidade de orar. Se houver algum problema do outro lado, a culpa não é sua. Até as melhores telefonistas não conseguem completar as ligações sempre. Às vezes tentam, tentam, tentam, mas sem sucesso. Pelo menos fizeram sua parte e é assim que deve ser a sua fé.

	A mensagem é enviada no momento em que a oração é feita. A chamada já passou pela central telefônica e está a caminho, fazendo soar a campainha do telefone da outra pessoa. Então ela deve atender ao telefone, claro. A chamada tem de ser recebida.

	Mas algumas pessoas não ouvem o telefone tocar ou não pegam o receptor, de forma que nunca recebem a mensagem. Você não pode fazer a outra pessoa atender ao telefone, pode fazer apenas a ligação. Depois que a mensagem estiver a caminho, a responsabilidade cabe à outra pessoa.

	Todas as perguntas seriam respondidas e os problemas resolvidos se os envolvidos simplesmente atendessem ao telefone, escutassem e recebessem o que Deus tem a dizer, mas alguns nem sequer querem fazer isso. E há aqueles que atendem ao telefone e escutam por um tempo, mas não estão interessados ou não consideram importante e desligam. Que triste!

	A oração é simples assim. Quando Deus o faz pensar em alguém, está lhe enviando uma mensagem. Está fazendo uma ligação para aquela pessoa e quer que você seja a telefonista para tentar completar a ligação, pela oração.

	Poderíamos realizar muito por meio da oração! Podemos orar por uma criancinha carente, ou um sem-teto, ou por um líder mundial, um país, ou seja o que for. Podemos orar e acionar o poder de Deus. Sua Palavra diz: “Como ribeiros de águas é o coração do rei na mão do Senhor; a tudo o que quer o inclina,” (Provérbio 21:1) e “Demandai-Me acerca da obra das Minhas mãos.” (Isaías 45:11) Nossas orações podem fazer coisas poderosas e mudar o curso da história!

	O mundo jamais saberá tudo que não foi realizado porque não oramos. Por favor, ore! Você é a telefonista. É sua responsabilidade passar a mensagem. Por favor, não falhe ou alguém poderá deixar de receber uma ligação importante. Seja uma telefonista fiel. Ore!

	 


 

	Oração Fervorosa 

	 

	Quando é que você ora mesmo para valer? Quando realmente derrama o seu coração para o Senhor? Devia haver alguma ocasião em que você realmente fica “no Espírito” — próximo de Jesus de uma maneira especial. Derramar o coração ao Senhor em oração é muito importante, bom para sua alma e para sua condição espiritual.

	Existem momentos quando precisamos falar a sério com Deus! Deve haver ocasiões em que clama ao Senhor de todo coração. É nessas horas que Ele atende. (Jeremias 29:13)

	Todas as orações que fazemos às pressas são muito boas e tenho certeza que o Senhor as ouve, sabe que são sinceras e as atende. Mas há momentos quando deveríamos ficar fervorosos com o Senhor em oração acerca de certas coisas e pessoas.

	Às vezes, o Senhor tem de permitir problemas e dificuldades para que O busquemos com seriedade e oremos com fervor. Ele quer que sejamos felizes, e normalmente somos, mas deveria haver ocasiões em que você não está satisfeito com o decorrer habitual das coisas, quando recorre ao Senhor com fervor para uma mudança necessária e derrama o coração a Ele. Quando foi a última vez que você fez isso? Você sequer ora assim?

	Quando é que se preocupa de verdade com seus filhos, outros membros da família ou amigos e realmente ora no espírito? O profeta Isaías disse: “Ninguém há que invoque o Teu nome, que desperte, e Te detenha.” (Isaías 64:7) Pergunto-me que efeito será que as nossas orações têm se não nos comovemos quando oramos.

	O Senhor nos ensina como devemos buscá-lO: “Buscar-Me-eis, e Me achareis, quando Me buscardes de todo o vosso coração.” (Jeremias 29:13) Sei que nossas oraçõezinhas são sinceras, mas também temos de nos empenhar de verdade em oração por uma situação grave. É algo que podemos e devemos fazer, ou Deus talvez permita que nos aconteça algo que nos abale e nos faça orar de verdade.

	Você tem buscado o Senhor de verdade? Busque-O de todo o coração e Ele certamente o atenderá. Foi o que prometeu fazer!

	 


 

	As Sete Maneiras de Encontrar a Vontade de Deus 

	 

	Que critérios os cristãos devem usar para tomar decisões? O que procuramos determinar diante de uma decisão? — A vontade de Deus! Portanto, a pergunta chave é: “Como saber o que Deus quer?”

	Um bom versículo sobre esse assunto está logo no início do capítulo 12 da Epístola aos Romanos: “Portanto, rogo-vos, irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis os vossos corpos como sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional. E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.”

	Qual é, então, o requisito mais importante para quem quer conhecer a vontade de Deus? — Não ter vontade própria! Entregue sua vontade, seu corpo, e sua mente ao Senhor. Todos nós temos livre arbítrio, é claro, mas, como cristãos, já deveríamos ter optado por submeter a nossa vontade a Jesus Cristo e deixar Ele tomar as decisões por nós. Este é um dos meus poemas favoritos sobre esse assunto:

	Ele entende, ama e Se importa

	Nada ofusca a Sua Verdade!

	E sempre dá o melhor àqueles

	Que O deixam escolher o caminho!

	Talvez não seja um versículo, mas está em conformidade com as Escrituras. “Ele sabe, ama e Se importa.” Você acredita nisso? “Nada ofusca a Sua Verdade.” Isso é verdade? “Ele sempre dá o melhor aos que O deixam escolher!” Se você for filho de Deus e deixar uma decisão a Seu critério, o que Ele escolherá para você? O melhor, ou seja, aquilo que, no longo prazo, o fará mais feliz.

	Algumas pessoas dizem: “Sim, minha vontade está entregue a Deus e submeti minha vida ao Senhor, mas ainda não sei o que Ele quer. Continuo confuso e se nem consigo entender o problema, que dirá encontrar a solução!” É um dilema que a maioria de nós enfrenta em algum momento de nossas vidas.

	Então, como encontrar a vontade de Deus? Segundo os versículos em Romanos que citamos há pouco, o que Ele exige? — Entrega total! Submeta sua mente, seu corpo e sua vontade a Deus e verá! Logo descobrirá, porque terá se colocado em uma posição que permite que Deus lhe mostre Sua vontade!

	Aqui estão sete elementos básicos para descobrir a vontade de Deus:

	1. A Palavra

	O primeiro lugar onde se deve procurar a vontade de Deus é na Sua Palavra, a Bíblia. Esta é sem dúvida a Sua vontade conhecida, segura, absoluta e revelada. Não há do que duvidar. É o que é, e ponto final! Se Deus nunca lhe disser nada além do que já está escrito e se você simplesmente operar de acordo com a Bíblia, irá se sair muito bem!

	Se você jamais tiver uma revelação, se jamais ouvir uma voz celestial, não receber nenhuma profecia nem tiver os dons de conhecimento, sabedoria, discernimento, cura nem operação de milagres, se apenas viver segundo a Palavra de Deus, realizará muito e, mais cedo ou mais tarde, provavelmente receberá muitos desses outros dons espirituais também!

	Algumas pessoas não estudam a Bíblia como deveriam. Temos que lhes dar comida na boca porque não sabem ir atrás do alimento. Mas há certas coisas que dependem do nosso esforço! “Procura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se envergonhar, que maneja bem a Palavra da verdade.” (2 Timóteo 2:15)

	2. A Voz da Palavra

	A segunda maneira de saber a vontade de Deus é pela voz da Sua Palavra. Além da mensagem estabelecida na Sua Palavra, Deus Se comunica por meio do que está escrito. O salmista disse: “Bendizei ao Senhor, anjos Seus, magníficos em poder que cumpris as Suas ordens, obedecendo à voz da Sua Palavra.” (Salmo 103:20)

	Já lhe aconteceu alguma vez de estar lendo a Bíblia quando, de repente, um versículo, uma frase, ou mesmo uma única palavra se torna viva e o acerta em cheio? “Isso é para mim! Essa é a resposta!” Ou talvez estivesse orando sobre uma certa situação quando o Senhor traz à sua memória um versículo ou uma passagem que era exatamente a resposta que você precisava. E a mensagem foi tão clara que nem gritando Deus teria sido mais enfático! Essa é a voz da Palavra, falando através da Sua Palavra impressa, já testada e comprovada. Mesmo tendo sido dado originalmente para alguém milhares de anos antes, de repente mexe com você de uma forma muito pessoalmente.

	Portanto, a primeira maneira de identificar a vontade de Deus é por meio da Sua Palavra, a Bíblia. Depois vem a voz da Palavra, ou seja, um versículo, frase ou passagem bíblica, em particular, que fala com você pessoalmente.

	3. Revelações Diretas

	O que você acha que seria a próxima maneira mais garantida de descobrir a vontade de Deus? — Uma revelação direta, por meio de profecia, sonho, visão ou voz.

	Quando Deus fala com você em profecia, pode vir na forma de um ou mais versículos bíblicos, ou de uma forma nova, fresquinha, que não se encontra na Bíblia. Quando peço a Deus uma resposta para um problema, Ele geralmente Se comunica através de um versículo — uma resposta que Ele já deu em alguma ocasião na Bíblia, como ensina a antiga canção:

	Que firme alicerce dos santos de Deus:

	Em Sua Palavra Ele firma os Seus!

	Que mais pode Ele a vós declarar,

	Que a Cristo correstes a vos refugiar?

	Lembre-se que nenhuma revelação direta contradirá a Palavra de Deus. Você deve comparar sua revelação com a Palavra. “Não creiais em todo espírito, mas provai se os espíritos vêm de Deus, porque já muitos falsos profetas têm surgido no mundo.” (1 João 4:1) Verifique se a mensagem está em conformidade com a Palavra!

	4. Conselheiros

	A seguir vêm os conselheiros. “Na multidão de conselheiros há segurança. ... Onde não há conselho frustram-se os projetos, mas com a multidão de conselheiros eles se estabelecem.” (Provérbios 11:14; 15:22) Esses conselheiros são pessoas que não apenas acreditam na Bíblia, mas vivem de acordo com os seus preceitos. Não são apenas ouvintes da Palavra, mas também praticantes. (Tiago 1:22)

	Um conselheiro divino é alguém que ama o Senhor e cuja vida manifesta o bom fruto de quem vive próximo a Ele. (Mateus 7:15-20) Se eu quiser aprender a tocar piano, não vou procurar a faculdade de administração, mas um pianista capacitado. Se quiser ter aulas de culinária, não vou sair atrás de um técnico em computação, mas de alguém que saiba cozinhar e cujos pratos eu já tenha experimentado. Os conselheiros divinos são, portanto, aquelas pessoas em quem você pode confiar por causa do bom fruto espiritual em suas próprias vidas.

	Deus não segue necessariamente nenhuma ordem específica para revelar Sua vontade por esses métodos. Ele poderá lhe falar por meio de uma profecia primeiro, e depois a confirme pela Palavra. Ou pode falar através da voz da Sua Palavra, e depois você procurará outras Escrituras para ver o que o Senhor, de uma maneira geral, tem a dizer sobre o assunto. Não podemos colocar Deus em uma caixa e dizer que Ele tem de falar de um certo jeito ou numa determinada ordem. Mas essas são maneiras que, tanto pela nossa experiência quanto pelo que está escrito na Palavra, sabemos ser a Sua forma de operar.

	5. Portas Abertas e Portas Fechadas

	A quinta maneira de identificar a vontade de Deus é avaliando as circunstâncias e as condições. Normalmente não é um método muito confiável de encontrar a vontade de Deus, mas às vezes pode ser uma boa indicação. (1 Coríntios 16:9; 2 Coríntios 2:12; Apocalipse 3:7-8)

	Por exemplo, há muitos anos, o conselho da minha igreja decidiu que minha família e eu não podíamos ir a um determinado país como missionários, e por várias razões: o país em questão não permitia a entrada de missionários, havia escassez de alimentos lá e eu não tinha conseguido as passagens. Olhei para aquelas “portas fechadas” e concordei que não deveríamos ir para aquele país. Naquela mesma época, o Senhor abriu a porta para O servirmos em outro lugar onde havia milhões de pessoas que precisavam ouvir o Evangelho!

	Em que direção Deus parece estar guiando? Onde estão as portas abertas? As oportunidades de serviço? Onde está a possibilidade de um trabalho? Para qual direção Deus parece estar provendo os recursos? Essa é uma maneira de descobrir a vontade de Deus: as circunstâncias e condições, as portas abertas e as fechadas.

	6. Desejos Pessoais (o testemunho do Espírito)

	Número seis é o testemunho do Espírito — aquela certeza intuitiva que lhe dá fé. Você simplesmente sabe que um determinado curso de ação é a vontade de Deus! O Senhor talvez não fale com você em voz alta nem lhe dê um sinal visível, mas você sabe, por causa daquela voz calma e suave no seu coração, (1 Reis 19:12) aquela convicção no seu íntimo. É o que alguns chamam de “desejos pessoais”.

	Não gosto de me guiar por sentimentos, porque às vezes podem estar errados e ser provenientes de um espírito errado! Entretanto, alguns provêm do Senhor e são dados como uma indicação da Sua vontade para você. O Espírito de Deus fala ao seu coração sobre uma decisão e lhe dá a certeza interior do que Deus quer que você faça.

	Às vezes, o testemunho do Espírito pode ser uma advertência para você não fazer algo e mostrar que não está de acordo com a vontade de Deus. Seu coração ou espírito ouve uma voz dizendo Pare! Não faça isso! Cuidado! O Espírito Santo não tem necessariamente que usar palavras, mas você entende a mensagem!

	Essa é, portanto, a sexta maneira de conhecer a vontade de Deus: o testemunho do Espírito.

	7. Sinais (“Prova da Lã”)

	Por fim, qual seria a sétima maneira de conhecer a vontade de Deus? Em certas ocasiões, você pode pedir a Deus um sinal específico. É o que chamamos de prova da lã, um termo oriundo da história de Gideão, no Antigo Testamento. (Juízes 6:36-40) Ele queria saber a vontade de Deus sobre uma questão, então à noite colocou um velo de lã no chão, e disse: “Olha, Senhor, se amanhã a lã estiver molhada e o chão ao seu redor seco, saberei que Você tem falado comigo e que devo fazer isto e aquilo.” Mas mesmo depois que o Senhor cumpriu o estipulado, Gideão não sentiu segurança e pediu ao Senhor que invertesse as coisas. “Olha, Senhor, se amanhã a lã estiver seca e o chão ao seu redor molhado, acreditarei que Você quer que mesmo que eu faça isso e aquilo” — e o Senhor mais uma vez cumpriu as condições! Portanto, se for depender de sinais, é bom confirmar duas vezes.

	Eu gosto de receber um sinal do Senhor, uma confirmação de que estou no caminho certo, e essa é uma das maneiras de conferir. Eu peço um sinal, faço uma “prova da lã”, pedindo a Deus para cumprir certas condições.

	Conclusão

	Como então você podem encontrar a vontade de Deus? Entregue tudo a Ele e “não vos conformeis com este mundo [ou com a maneira mundana de fazer as coisas], mas transformai-vos pela renovação do vosso entendimento, para que experimenteis [saiba sem sombra de dúvida] qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.” (Romanos 12:2)

	Às vezes, queremos saber o que não é a vontade de Deus! Se, depois de experimentar todos esses métodos, ainda não tiver certeza de qual é a vontade de Deus, vá em frente e faça algo. Logo descobrirá se sua escolha estava ou não de acordo com a vontade de Deus. Simplesmente ore para Ele o guiar e comece. O barco tem de estar em movimento para que o leme surta efeito.

	Você não vai encontrar a vontade de Deus se ficar sentado sem fazer nada. Uma vez conheci alguém que fez isso. Ele disse que Deus o chamara para ser missionário, mas a partir de então, não fez nada por vários meses. Disse que estava “esperando no Senhor”. Ora, enquanto esperava que Deus fizesse algo antes de dar o primeiro passo, Deus estava esperando que ele se mexesse!

	Que Deus nos ajude a não só encontrar a Sua vontade, mas a cumpri-la! “Agora que sabeis estas coisas, bem-aventurados sois se as fizerdes.” (João 13:17)

	Resumo: As Sete Maneiras de Encontrar a Vontade de Deus

	1 A Palavra

	2 A Voz da Palavra

	3 Revelações Diretas

	4 Conselheiros

	5 Portas Abertas e Portas Fechadas

	6 Desejos Pessoais

	7 Sinais (“Prova da lã”)

	 


 

	Escolha 

	 

	(Escrito para alguém que estava diante de uma decisão pessoal relacionada a uma proposta de casamento, que mudaria sua vida completamente.)

	Você talvez se surpreenda em saber que Deus gosta que Seus filhos escolham por si mesmos, dentro de Sua vontade! Contanto que nos deleitemos no Senhor acima de tudo e queiramos fazer Sua vontade, Ele também tem prazer de nos conceder os desejos do nosso coração, porque é Ele quem os põe lá quando Lhe agradamos! Sua Palavra diz: “Deleita-te no Senhor, e Ele te concederá os desejos do teu coração.” (Salmo 37:4) Se amarmos o Senhor de todo o coração, esses desejos pessoais geralmente são corretos, porque só queremos agradar-Lhe. Portanto, o que desejamos tem muito a ver com a vontade de Deus. Ele nos dá aquilo que queremos e pelo qual temos a fé!

	Mas, como dizia minha mãe, “Na dúvida, não faça!” A Bíblia também nos adverte que tudo o que não provém da fé é pecado. (Romanos 14:23) Porém, se você estiver verdadeiramente convencido de que algo é a vontade de Deus, deve fazê-lo, não importa o que digam. Mas, se tem certeza em seu coração que não é a vontade de Deus, não deve fazê-lo, não importa o que digam. E se não está seguro, se não sabe com certeza, se não tem ainda a segurança que algo é a vontade de Deus, o melhor a fazer, claro, no caso de incerteza, é esperar no Senhor, até Ele lhe revelar, de um modo ou de outro.

	Enquanto isso, não deixe que ninguém lhe diga que um curso de ação é “a vontade de Deus” e que você deve adotá-lo. Se alguém lhe perguntar, apenas diga que está esperando no Senhor para saber a Sua vontade. Tudo é possível, pois com Deus, nada é impossível, pois “tudo é possível ao que crê.” (Lucas 1:37; Marcos 9:23) Entretanto, você deve ter certeza e não apenas ser influenciado pelos outros. Tem que ser uma decisão pessoal, o que você realmente tem a fé para fazer e, nesse caso, se estiver em conformidade com a Palavra de Deus, será “a vontade de Deus”.

	Diante de uma decisão desse porte, com tão grande impacto na sua vida, o tempo é muitas vezes um bom teste. Eu o aconselho a esperar até ter certeza, na sua mente e no seu coração, da vontade de Deus. Como Paulo disse: “Cada um esteja inteiramente seguro em sua própria mente.” (Romanos 14:5)

	No que diz respeito a assuntos do coração, não acredito que ninguém deva agir motivado simplesmente por um senso de dever. É preciso haver bastante amor genuíno, amor pessoal e também amor por Deus. Se for a vontade de Deus, Ele lhe dará esse tipo de amor, amor de verdade. Qualquer relacionamento desprovido desse tipo de amor provavelmente vai se transformar em mágoas e algumas pessoas poderão sair prejudicadas, inclusive você! Mas se for amor de verdade, o amor de Deus, sobreviverá a qualquer coisa. Se eu fosse você, esperaria até ter certeza.

	Em se tratando de casamento, Deus sabe que vocês dois precisam de alguém que seja um companheiro, um apoio, uma fonte de inspiração e um exemplo. O tipo de pessoa que Ele quer para os Seus. Pode ser que ambos tenham encontrado a vontade de Deus, mas, se não for o caso, é possível que ambos se afastem da vontade de Deus por causa de maus conselhos, bem intencionados, de outras pessoas, ou de seus próprios erros. Ou se vocês realmente não se amam, é possível que cometam um erro ainda maior se casando!

	Você deve fazer sua própria escolha. Não permita que ninguém decida por você. Se realmente amar essa moça e ela o amar, e se for a vontade de Deus, nada menos que isso jamais o satisfará. Mas a decisão cabe a você, e somente a você. Ninguém pode tomar essa decisão em seu lugar — nem mesmo Deus!

	Este é um dos mistérios de Sua vontade e de Seu plano: que Ele nos deu a majestade imortal de escolha pessoal. E por mais estranho que pareça para alguns, agrada ao Senhor nos dar a nossa escolha pessoal entre várias opções, todas dentro de Sua vontade. É mais ou menos como nós agimos quando deixamos nossos filhos escolherem um brinquedo ou uma atividade, desde que seja seguro e bom para eles. Uma das coisas que as pessoas parecem não entender é que Deus, por ser nosso Pai, gosta de nos deixar escolher.

	Se uma escolha anterior não deu certo, pode ser porque, na época, você tenha permitido que outros influenciassem excessivamente sua decisão. Não deixe que isso se repita. Desta vez, faça a sua própria escolha. Deus dará qualquer coisa que você quiser, se for boa para você, porque Ele o ama. “Não nega bem algum aos que andam na retidão.” (Salmo 84:11) Se for bom para você e para os outros envolvidos, Ele terá o maior prazer em conceder o seu pedido. Entretanto, se insistirmos em fazer o que Ele sabe que é uma escolha errada, muitas vezes permite que soframos as conseqüências. Ele pode nos satisfazer o desejo, mas fazer definhar a nossa alma. (Salmo 106:1)

	Portanto, contrário à equivocada opinião popular, Deus geralmente não decide por nós! Temos de escolher por nós mesmos. Precisamos descobrir o que é melhor para nós pelo conhecimento da Sua Palavra, experiência pessoal e perguntando-Lhe diretamente. É para isso que Ele nos colocou neste mundo. É o que estamos aqui para aprender: tomar decisões com base na Sua Palavra, na Sua vontade, no nosso amor por Ele e pelos outros. Devemos fazer o que sabemos ser o certo.

	É como diz a Escritura: “Cada um esteja inteiramente seguro em sua própria mente.” (Romanos 14:5) Tenha certeza de que está certo e faça o que você sabe ser certo, não importa o que digam. Faça o que deve fazer porque tem convicção de que é a vontade de Deus, de acordo com a Sua Palavra e confirmado por vários outros meios, dos quais o melhor é orar e perguntar ao Senhor. Ele gosta que você busque a Sua vontade e a encontre, de forma que você saberá, sem dúvida alguma, que está fazendo o que é o certo.

	Até então, não faça nada! Se ainda tiver dúvidas, não deixe ninguém persuadi-lo de uma forma ou de outra. Ele quer lhe conceder os desejos do seu coração, mas devem ser os desejos do seu coração, não de outra pessoa. Tem que ser decisão sua, não de outra pessoa.

	Que Deus o abençoe e guarde, e continue fazendo de você uma grande bênção, dando-lhe cada desejo do seu coração, conforme você se deleite nEle e em Seu amor! “Não temas... pois a vosso Pai agradou dar-vos o reino.” (Lucas 12:32) Seja feita a sua vontade segundo a dEle! O que Ele quer é que você esteja fazendo a sua escolha pessoal sobre o assunto!

	 


 

	Tempo no Templo 

	 

	Vejo um grupo de pessoas sob uma redoma de uma sala no centro de um edifício. Todos olham para cima, como se esperassem algo. Há outros que estão correndo de um lado para outro, atarefados nas alas [prestando serviços a Deus], mas os que estão sob a redoma central permanecem parados, quietos, olhando para cima. Banhados num lindo resplendor que vem de cima, respiram profundamente o ar celestial que sobre eles desce. É o templo do Senhor.

	(Oração:) Oh, Senhor, dá-nos respirar um pouco do Teu ar celestial para nos refrescar e clarear nossas idéias, inspirar nossos corações e nos dar visões que nos emocionam e fazem a nossa cabeça girar por Você, Jesus!

	Os que estão atarefados correndo de um lado para o outro se cansam e têm de vir sob a redoma para se refrescarem e se reabastecerem.

	(Oração:) Ajude-nos, Jesus, a ser assim. Ajude-nos a lembrar que não podemos seguir em frente sem a visão celestial que Você nos dá, sem respirar o ar celestial ou sem o som dessa doce música. Simplesmente não podemos ir adiante sem ouvir a Sua voz e nos inspirarmos, que é o que acontece quando olhamos para cima!

	Não nos preocuparíamos tanto nem ficaríamos tão desesperados se passássemos mais tempo com o Senhor olhando para o alto, através daquela linda cúpula estrelada, respirando aquele ar celestial e ouvindo aquela bela música. Encontraríamos paz e descanso para as nossas almas. Seríamos refrescados e totalmente renovados. Teríamos nova visão, inspiração, força, descanso, paz e alegria.

	Você já esteve lá?

	Já passou tempo em quietude diante do Senhor no templo do Seu Espírito? Esteve lá para respirar aquele ar fresco celestial? Se não, perdeu algo! Ficará extremamente cansado, chateado, com temor, dúvidas, desencorajado, preocupado e apressado. Ficará fora de sintonia com o Senhor, força, sabedoria, amor e paciência — tudo, porque não foi ao templo para ser refrescado e renovado pelo Espírito de  Deus.

	Você está ocupado demais? Está muito apressado? O seu trabalho é importante demais para que pare por uns minutos de inspiração e refrigério que vem do alto, renovação do espírito e descanso físico, ou seja, um pequeno momento de amor com o Senhor? Você não vai conseguir vencer se não parar um pouco e ficar sob a cúpula. Se não entrar lá e absorver um pouco da Sua luz, não poderá refleti-la aos outros.

	Tudo que tem de fazer é ficar a sós com o Senhor, olhar para cima, para todas as Suas belezas, respirar Seu ar celestial, ver o que Ele tem a lhe mostrar e ouvir a Sua música celestial.

	Não é necessário uma hora predefinida. Pode olhar para cima, através da redoma a qualquer hora do dia, de qualquer lugar, não importa o que esteja fazendo. Só pare e passe alguns momentos de quietude com o Senhor. A qualquer hora, em qualquer lugar, pode sair rapidamente das alas e entrar no templo em espírito. (João 4:24) Olhe e viva! Olhe para cima! Faça do seu coração um templo. Veja o que Deus pode fazer no maravilhoso plano espiritual.

	É difícil no meio de outras vozes e da pressão das atividades do dia-a-dia. Talvez essas coisas sejam necessárias, mas você tem que continuar voltando à rotunda no espírito para se recarregar. Sem Deus não vai conseguir seguir em frente.  Sem o Seu poder você nunca conseguirá êxito. Talvez funcione por um tempo, mas a menos que se reconecte à fonte, começará a ficar cada vez mais lento, até parar completamente, sem carga nenhuma!

	O trabalho nas alas às vezes é bem desgastante, e você nunca terá a força, a visão e a inspiração que precisa para realizá-lo, a menos que continue voltando para debaixo da redoma.

	Jesus pode resolver todos os seus problemas num simples relance. Pode revigorar o seu espírito com apenas um alento do Seu Espírito. Pode clarear seus pensamentos com o simples tocar de uma melodia celeste. Pode secar suas lágrimas e livrá-lo do medo com apenas um momento de descanso naquela paz celestial que Ele dá quando a sua mente está firme nEle, porque confia nEle. (Isaías 26:3)

	Basta uma olhadinha para Jesus para fazer tudo valer a pena e para ajudá-lo a fazer tudo o que precisa. Passe tempo no templo hoje!

	 


 

	Posfácio 

	 

	Como ter plena certeza que Jesus Cristo é mesmo o Filho de Deus, o caminho para a salvação? A resposta é simples: experimente-O! Apenas peça-Lhe, com humildade, que Se revele a você. Convide-O a entrar no seu coração, perdoar todos os seus pecados e preencher a sua vida com Seu amor, paz e alegria.

	Jesus é verdadeiro e ama você. Ele o ama tanto que sofreu pelos seus pecados e morreu no seu lugar, para você não ter que passar por isso, bastando para isso você receber e aceitar o perdão e a vida eterna que quer lhe dar de presente. Mas Jesus só pode salvá-lo se você quiser. O amor dEle é onipotente, mas Ele não entrará à força na sua vida.

	Ele diz: “Eis que estou à porta e bato, se alguém ouvir a Minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e com ele cearei e Ele comigo” (Apocalipse 3:20). Jesus bate gentilmente à porta do seu coração, não força nem arromba. Ele espera ali, mansa, amorosa e pacientemente até que você abra a sua vida e O convide a participar dela.

	Quer recebê-lO? Se o fizer, Ele será o seu melhor amigo e maior companheiro. Estará para sempre ao seu lado! Jesus veio por amor, viveu em amor e morreu por amor, para que pudéssemos viver e amar para sempre!

	Você pode receber Jesus no coração agora mesmo, fazendo com sinceridade esta simples oração:

	Querido Jesus, por favor perdoe todos os meus erros e pecados. Acredito que Você é o Filho de Deus e que morreu por mim. Abro agora a porta do meu coração e convido-O a entrar. Por favor, Jesus, entre e me dê a vida eterna. Ajude-me também a compartilhar o Seu amor e verdade com outros. Amém.

	Deus prometeu atender às suas orações, então você agora é filho dEle. Ele o ama tanto que prometeu que nunca o deixará nem o desamparará! (Hebreus 13:5) Ele o ama tanto assim!
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